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P. Pargo prestigia
Apesar da eliminação da Taça ETTU
Feminina, a Ponta do Pargo voltou
a prestigiar a Madeira e o País lá
fora! Página 4

EDITORIAL
Felizmente, o “nosso “ Ténis de Mesa voltou a estar em destaque no panorama internacional, fruto das
vitórias de Marcos Freitas na prova de Pares do Pro Tour da Polónia e de João Monteiro no Open da Suíça. Por
outro lado, a presença da Ponta do Pargo nos oitavos da Taça ETTU e o convite da ETTU ao João Reis para
estagiar na China, reforçam esta tendência “saborosa” de nos evidenciarmos. Para os que ainda têm dúvidas
sobre os motivos que levaram Alcides Nóbrega a presidir o GD Estreito por mais de 20 anos, seguidamente
podem ler a sua visão apaixonada e “tendenciosa” sobre todo aquele trajecto. Relativamente aos
Campeonatos Nacionais e Regionais, prosseguem com muitos e bons motivos de interesse, premiando assim
todos os interessados. Por fim, destacamos a qualidade e quantidade do Torneio “Atlântida”, pois aqui está o
futuro do Ténis de Mesa da Madeira. Parabéns a todos. Continuemos a nossa caminhada. Em nome da ATMM,
Feliz Natal e Próspero ano Novo. Juan Gonçalves

Juan Gonçalves

ETTU chama madeirenses!
João Reis e Hélder Melim foram convidados
pela União Europeia de Ténis de Mesa para
participarem num Estágio Internacional na
China. Um estímulo para os camaralobenses e
não só. Página 4

Regional ganha ritmo
Em vésperas do início de mais
um campeonato, confira as
contas das várias divisões do
Regional. Página 10

ALCIDES NÓBREGA após 20 anos MARCOS/ANDREJ ganham na Polónia

ORGULHO RICO PAR
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Marcos Freitas (cada vez mais) no topo
Open Internacional da Polónia – Circuito Profissional da ITTF

A ponta final de 2010 foi muito boa para os “três
mosqueteiros” no que toca a provas internacionais. Depois
do triunfo histórico de Tiago Apolónia na Áustria, foi a vez de
Marcos Freitas e João Monteiro subirem ao lugar mais alto do
pódio. Mas vamos por partes.
Fazendo dupla com o croata Andrej Gacina, Marcos Freitas
venceu a variante de pares no Open Internacional da Polónia.
Revelando um cada vez melhor entendimento, o par foi
claramente o mais forte da prova, vencendo os checos T.
Konecny/D. Prokopcov (4-2) e depois os franceses E.
Lebesson/A. Mattenet (4-0). Curiosamente, nas meias-finais,
Marcos eliminou os seus compatriotas Tiago e João (4-1)
para, na final, não dar hipóteses aos checos A. Gavlas/P.
Korbel (4-1).
Na prova disputada em Varsóvia, última do Circuito Mundial
da ITTF, o madeirense foi também o melhor na prova de
singulares. Apurado directamente para o Mapa Final, ganhou
na primeira ronda ao austríaco C. Simoner (4-0) e viu os dois
companheiros da Selecção Nacional serem
surpreendentemente derrotados, Tiago Apolónia pelo
japonês H. Kasahara (3-4) e João Monteiro pelo inglês P.
Drinkhall (3-4). Marcos garantiu presença entre os 16
melhores com novo triunfo pela vantagem máxima ante o
francês A. Mattenet mas, chegado aos “oitavos”, cedeu pela
diferença mínima ante P. Baum. Marcos esteve a vencer por
2-0, mas o alemão deu a volta ao resultado, com dois triunfos
nas vantagens à mistura. Marcos voltou a empatar a
contenda a 3-3, mas na “negra” Baum foi mais forte.
Énio Mendes também jogou bem na Polónia, vencendo o
grupo de apuramento ao Mapa Final, com dois triunfos por 4-
0 ante o sueco A. Tran e o chinês Z. Peifeng. Só que uma lesão

impediu o madeirense de fazer tudo o que estava ao seu alcance acabando por abandonar no jogo ante o
austríaco S. Fegerl. Na vertente de pares, o par É. Mendes/A. Silva foi derrotado na primeira eliminatória.
Refira-se que, nesta participação internacional, desempenharam funções na comitiva portuguesa mais dois
madeirenses, a árbitra Elena Li e o técnico Ricardo Faria.
Por seu turno, João Monteiro ganhou o Open da Suíça, batendo na final o alemão D. Ovtcharov (4-1), 12º do
ranking mundial, depois de, pelo caminho, ter eliminado outros jogadores bem cotados a nível mundial, como
o sueco P. Gerell e o alemão B. Steger. Um triunfo, sem dúvida, moralizador.

O abraço 

da vitória
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Vitória em Israel e derrota na Lituânia
Portugal em acção na Liga Europeia das Nações
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Nascimento não pôde contar com Énio Mendes (São Roque), devido a lesão, mas mesmo assim saiu-se bem
em Karmiel. Frente a um adversário que havia ganho em Vila Nova de Gaia, o trio formado por Diogo Silva
(Toledos), André Silva (Sporting) e Diogo Carvalho (Oliveirinha) alcançou uma vitória por 3-2. Os Diogos
asseguraram a vitória na “negra”, sublinhando-se o facto de todas as vitórias portuguesas terem sido por 3-0
e as derrotas tangenciais. Com este triunfo, Portugal ascendeu ao segundo lugar do Grupo B, com menos 2
pontos do que a Turquia e mais 1 ponto do que Israel e Inglaterra.

Portugal esteve em duas frentes na Liga
Europeia das Nações, Standard Division,
competição promovida pela ETTU. Nos
masculinos, a formação lusa venceu em
Israel, enquanto o trio feminino foi
derrotado na Lituânia.
Nos masculinos, como se sabe, a
participação nesta competição visa “rodar”
os jogadores de segundo plano da Selecção
Nacional, tendo em conta que os “três
mosqueteiros” beneficiam, quer na Liga
Alemã quer nas provas do Pro Tour, de
rodagem internacional mais do que
suficiente. Nesta jornada, a equipa que
desta feita foi orientada por Virgílio

Europeu INAS-FID

Luís Paulo bronzeado
Luís Paulo (Os Especiais) ajudou
Portugal a conquistar a medalha
de bronze no Open do 5º
Campeonato da Europa de Ténis
de Mesa INAS-FID, disputado em
Ciechanów (Polónia). Após
eliminação precoce na competição
de equipas, o madeirense
(primeiro a contar da esquerda na
foto) ajudou a Selecção Nacional a
subir ao pódio na prova de
consolação, por assim dizer, onde
concorreu com países não
europeus.

Maria Xiao e 
Mariana Gonçalves 
estiveram em acção

A Selecção Feminina, só
com juniores — a
madeirense Mariana
Gonçalves (Garachico),
Maria Xiao (Mirandela) e
Cátia Martins (Gondomar)
—, orientadas por Yao Li,
perdeu em Vilnius por 3-2,
tendo Maria ganho os dois
jogos. Com este desaire,
Portugal fixou-se no 3º
lugar do Grupo A, com
menos 2 pontos do que a
Lituânia, em igualdade
pontual com o Luxemburgo
e com mais 2 e 3 pontos do
que Grécia e Israel,
respectivamente.



4

Ponta do Pargo deixa boa imagem
Taça ETTU Feminina
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Foi, sem dúvida, uma excelente notícia para o jovem João
Reis e o treinador Hélder Melim, ambos do Câmara de
Lobos. A União Europeia de Ténis de Mesa convidou-os a
participar num Estágio Internacional que decorrerá na China,
entre os próximos dias 26 de Dezembro e 9 de Janeiro. Uma
oportunidade de ouro para o actual Campeão Nacional de
Infantis e para o treinador das Selecções Nacionais de
Infantis e Mini-Cadetes poderem acrescentar conhecimento
às suas carreiras. O convite da ETTU surgiu na sequência da
excelente prestação do madeirense na edição do Eurokids,
realizado no início de Outubro, em Espanha. Nesse estágio
na Serra Nevada, João Reis ficou em 3º lugar no torneio
interno que reuniu 19 talentos europeus. Para além do
madeirense, também Paulo Silva (Novelense) foi convidado
para juntar-se a este grupo restrito de jovens talentos
europeus.

A Ponta do Pargo – Calheta sucumbiu na Turquia
frente ao Fenerbahce nos oitavos de final da Taça
ETTU. Já se sabia que a eliminatória de Istambul,
disputada numa só mão, seria extremamente
complicada para a equipa da Madeira, mercê do
poderio do seu adversário, com realce para as
jogadoras turca Hu Melek e romena Elizabeta
Samara, 28ª e 36ª do ranking mundial,
respectivamente. Confirmaram-se as dificuldades,
mas o 3-0 final esconde o equilíbrio que as
pargueiras levaram para a mesa: cinco dos nove
“sets” terminaram com a diferença mínima e em
três a vantagem das turcas foi de 3 pontos.
De resto, como é seu apanágio, a colectividade da
Calheta aproveitou a viagem à Turquia para
promover a Madeira, nomeadamente com produtos
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ETTU leva madeirenses à China
João Reis e Helder Melim em Estágio Internacional

característicos da ilha. O encontro foi presenciado por alguns emigrantes que, apesar do resultado final, não
esconderam a sua alegria por estar, daquela forma, mais próximos da sua terra natal.

Na Turquia 
brindou-se 
à Madeira
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Estreito fez o melhor que a Madeira tem
Alcides Nóbrega igual a si próprio na hora da saída
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a Madeira seria uma potência extraordinária no Ténis de Mesa a nível internacional, agora não seria preciso
ter os olhos atravessados para ganhar campeonatos e estar na Europa e no Mundo com uma qualidade
invejável. Se Portugal tem hoje alguma coisa de qualidade, deve-o ao Estreito, Sporting e Estrela da Amadora.
Foram estes que, ao longo dos últimos anos, produziram alguma coisa, o resto é zero! As pessoas podem
questionar-se por que é que o Estreito não produz hoje aquilo que já produziu, mas para isso temos de
atender às muitas alterações feitas em termos conjunturais: o Estreito treinava e jogava numa escola, era-lhe
permitido isso, mas esse espaço foi-lhe retirado como local de formação e nunca lhe foi dada uma alternativa!
As escolas, como funcionam hoje, não ajudam nada a captação de jovens para o desporto, fazem com que os
miúdos cheguem ao fim do dia cansados, esgotados, desejosos de irem para casa, não para a prática
desportiva! Além disso, no Estreito não temos instalações desportivas, ou seja, temos de meter os miúdos
numa carrinha e leva-los para outro local. Hoje, se um jovem que vive no Estreito quer praticar desporto, sai
às 7 horas de casa para a escola e regressa às 10 da noite! Que motivação é esta?

Alcides Nóbrega deixou recentemente a
Presidência da Direcção do GD Estreito, onde
esteve mais de 20 anos. Hora ideal para uma
revisão do trabalho feito.

— Qual o seu sentimento na hora de saída?
— Saí com a sensação de ter prestado um
serviço à sociedade, com algum prazer e
alegria, porque quando uma pessoa corre por
gosto vale a pena. Olho com orgulho para
aquilo que foi feito ao longo destes anos, em
especial no Ténis de Mesa, e ninguém pode
negar a realidade dos factos: o que foi
produzido pelo Estreito é o que a Madeira e
Portugal têm de melhor! Se todos os outros
clubes tivessem feito aquilo que fizemos,

— Havia outra motivação outrora?

— Houve um trabalho extraordinário feito por um conjunto de treinadores, os carolas do bom tempo, como o
Almeida, o Lino, a Graça Neves, que faziam o melhor que sabiam e foi nesse tempo que apareceu um
conjunto de valores. Não podemos esquecer a Ana Cristina, porque foi ela e o Estreito que levaram o Ténis
de Mesa a um patamar superior a nível nacional e internacional… a Camila, a Cláudia, a Emília. Depois,
porque estas miúdas precisavam de “crescer”, fomos buscar a Karina Kostenko, a primeira contratação do
Estreito, daquela que foi para mim a melhor jogadora que Portugal teve, não só em termos de resultados
como em termos de comportamento e dedicação. Deu um empurrão e desenvolvimento ao Ténis de Mesa
feminino e por arrastamento ao masculino. E tivemos também outras duas pessoas que tiveram um papel
fantástico no Estreito, de apoio e desenvolvimento à modalidade, o Luís Pinto e o Filipe Correia.
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Estes dirigentes não trabalham; compram!
Ex-Presidente do GD Estreito crítico relativamente aos seus pares
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trabalhar; basta comprar! É isso que parte dos dirigentes dos clubes, especialmente, e treinadores fazem: não
trabalham, compram. Há uma série de indivíduos aí armados em treinadores… Só pergunto: o que é que
produziram? Limitaram-se a gerir o trabalho feito por outros e treinaram vedetas. O Ténis de Mesa sénior
está na situação em que está devido a alguns pecados e situações injustas que se criaram a um conjunto de
pessoas que muito deram à modalidade. E esta nova geração de treinadores só o é pelo dinheiro, estão no
Ténis de Mesa como podiam estar no futebol, no badminton ou no hóquei em patins. Dependeu da
oportunidade, do dinheiro e de um curso tirado na universidade, não têm um passado de ligação à
modalidade.

— Não há mérito de outros clubes?
— Tudo de bom que hoje existe na Madeira
é do Estreito. Apontem-me um atleta que
não tenha passado no Estreito e, em
simultâneo, por Câmara de Lobos, porque
não podemos esquecer também o trabalho
que o Centro Social fez. Há uma pessoa que
também merece ser relevada que é o Luís
Gonzaga, que foi incansável no trabalho
que fez e nem sempre foi compreendido,
razão pela qual muitos jogadores na altura
saíram para o Estreito, casos do Énio, Nuno,
Elsa e Cláudio, tudo referências de um
trabalho extraordinário. E não esqueço
também o ex-presidente do São Roque, o
Prof. Francisco Costa, que tem o dedo
numa aposta arrojada feita nos masculinos.
Mas é a tal coisa: tudo isto foi feito numa
determinada conjuntura difícil, mas onde
havia trabalho, dedicação e empenho. Para
além do Artur e do Alexandre, todos os
outros nomes têm o mesmo denominador
comum: Estreito. Essa é a realidade.
— E os títulos nacionais conquistados?
— Lembro-me que disputar os
campeonatos era uma emoção, os
pavilhões enchiam! É por isso que os títulos
nacionais hoje não me sabem a nada,
porque não há público, porque as pessoas
não conhecem os chineses, os checos, os
romenos. E para ser campeão não é preciso



Boletim Dezembro 2010

Associação de Ténis  de Mesa da Madeira

Bola na Mesa

7

C. Lobos passou de “capital” a nada!
Alcides Nóbrega acusa Câmara Municipal de não querer nada com o desporto
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Era Câmara de Lobos. E hoje não passa despercebida a situação, de que o Ténis de Mesa no concelho acaba
por sofrer também, que é o de termos uma Câmara Municipal que nos últimos anos nada teve a ver com o
desporto. Os dados provam isso: há dez anos Câmara de Lobos era o segundo Concelho em termos
desportivos, hoje está em quinto ou sexto na Demografia Federada! Isto tem a ver com uma alteração de
apoio e dinâmica da Autarquia. Qual é o evento desportivo que se faz hoje em Câmara de Lobos? Nada! Esta
Câmara não quer nada com o desporto e basta olhar para o que os outros concelhos conseguiram em termos
de infra-estruturas, enquanto nós continuamos a ser os pobres carentes da RAM. É por isso que tenho
imensas saudades do Presidente Gabriel [Ornelas].
— Perdeu-se um dirigente desportivo. O que é que se ganhou?
— Este “bicho” dificilmente poderei abandonar. Há muita coisa para fazer, mas neste momento, tal como o
Ténis de Mesa, preciso de parar um bocado para pensar. Depois de 40 anos de dirigismo desportivo, no
Estreito e no União, dá-me gozo olhar para o trabalho feito, mas sei que há coisas por fazer.

— Fica-lhe então uma mágoa por não ter tido as
condições que gostaria de trabalhar a modalidade.
— O problema foi esse. A facilidade que tínhamos
em ir às escolas, com os treinadores, trabalhar em
colaboração com o Desporto Escolar, recrutar os
talentos, mobilizar os jovens. Com as alterações
introduzidas no Desporto Escolar e o não
surgimento de uma infra-estrutura que permitisse
resolver essa situação com as escolas de tempo
inteiro, tornou-se muito difícil.
— Foi na escola que apareceu o Marcos Freitas?
— O Marcos, a Ana Lúcia, a Ana Cristina, a Maria, o
Vitaly… muitos dos atletas que estão no activo ou
mesmo já retirados nasceram no Estreito. Só saíram
para serem campeões, na tal lógica de comprar para
ganhar. Depois são agitadas bandeiras que não
simbolizam nada. Onde era a “capital” do Ténis de
Mesa em Portugal, quer em termos de clube quer
até em termos de organizações da Associação e da
Federação?
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Não há equipas invencíveis!
Campeonato Nacional da 1ª Divisão Masculina ao rubro

Promete emoção até ao último ponto esta edição do Nacional da 1ª
Divisão Masculina, a julgar pelos resultados destas primeiras jornadas. O
facto de (já) não haver equipas invictas diz muito do equilíbrio “por cima”
que se vai verificando, a modos de, por esta altura, ser muito arriscado
prever quais as quatro formações que discutirão o título. Para já são da
Madeira as formações em maior destaque, o São Roque e a Ponta do
Pargo, que ocupam os lugares do topo, mas atenção ao Juncal que, como
os madeirenses, tem um desaire.
De resto, o calendário proporcionou que, nesta altura, haja equipas com a
primeira volta completa e outras com cerca de metade dos jogos
realizados, o que dificulta as análises e desfigura a realidade, perceptível
apenas a quem está “por dentro” da competição. A ACM Madeira já
concluiu a primeira metade do campeonato e com um saldo muito
negativo, “disfarçado” pelo facto de estar posicionado acima da “linha
d’água”. Mas o conjunto da Rua do Comboio forma com o V. Setúbal o duo
“candidato” à descida de divisão.
Na 1ª Divisão Feminina há maior desequilíbrio, dir-se-ia mesmo que
subsistem poucas dúvidas quanto ao desfecho desta fase regular. Os
crónicos candidatos ao título somam por vitórias os jogos disputados e
assim deverão continuar até se defrontarem. Ainda assim, a grande
interrogação chama-se Ala Nun’Álvares de Gondomar, formação que
promete dificultar a missão de Mirandela e Ponta do Pargo — perdeu com
as transmontanas pela diferença mínima, num encontro que esteve a
vencer por 3-2.

1ª Divisão 
Masculina

J V D Sets P

São Roque 8 7 1 30-9 22

P. do Pargo 7 6 1 27-11 19

Sporting 6 4 2 20-12 14

Toledos 6 3 3 15-17 12

Oliveirinha 5 3 2 13-13 11

Juncal 5 3 2 15-11 11

ACM Madeira 9 1 8 10-31 11

Novelense 4 3 1 14-7 10

Mirandela 6 1 5 12-27 8

V. Setúbal 5 0 5 6-20 5

1ª Divisão 
Feminina

J V D Sets P

Mirandela 4 4 0 16-3 12

P. do Pargo 4 4 0 16-4 12

Toledos 6 3 3 16-14 12

Garachico 5 3 2 16-9 11

São João 6 2 4 10-17 10

Ala Gondomar 4 3 1 15-8 10

C. de Lobos 5 1 4 5-16 7

Madalena 6 0 6 0-24 6

Num dos melhores 
(e maiores) jogos 
do campeonato 
até ao momento, 
o São Roque foi à 
Ponta do Pargo 
vencer (4-3) e 
“segurar” a 
liderança
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ACM Madeira não dá hipóteses!
Campeonatos Nacionais dos escalões secundários

Ao contrário de todas as expectativas, a 2ª Divisão Masculina está a ser
muito mais disputada, pelo menos no que à luta pelo único lugar de
subida de divisão diz respeito. Neste momento, subsiste apenas o Benfica
invicto — com uma equipa, curiosamente, onde alinham dois
madeirenses (Vítor Gouveia e Dinis Cunha) —, ao passo que todos os
outros candidatos já somam derrotas. O Sporting do Porto Santo,
apontado como claro favorito, foi surpreendido pelo 1º de Maio, que
assim mantém-se na liderança. A grande questão é saber se o clube da
Luz conseguirá manter-se 100% vitorioso, sendo o grande teste já a 4 de
Dezembro, na Ilha Dourada.
De resto, as outras equipas madeirenses, Desportivo de Machico, São
João e Câmara de Lobos, estão a realizar campeonatos tranquilos,
destacando-se aqui os camaralobenses, teoricamente os que mais
dificuldades teriam em fugir à zona de despromoção.
Na 2ª Divisão Feminina os números da ACM Madeira dizem tudo: vitórias
em todos os jogos disputados e zero “sets” perdidos! Um domínio que
torna a luta pelo segundo lugar, que garante também a subida de divisão,
mais interessante a na qual não se vislumbram quaisquer favoritos — o
Mirandela B, naturalmente, não pode subir. Vistas bem as coisas, Estreito
e Ponta do Sol podem muito bem alimentar esse sonho.
Finalmente, na 3ª Divisão Masculina, Sporting da Madeira e Estreito
continuam a sofrer as vicissitudes das derrotas sofridas na secretaria, mas
vão subindo paulatinamente na classificação em direcção aos lugares
ambicionados no início do campeonato.

2ª Divisão 
Masculina

J V D Sets P

1º de Maio 7 6 1 27-10 19

Benfica 5 5 0 20-4 16

Sp. P. Santo 5 4 1 19-4 13

Serpense 6 3 3 16-15 12

D. Machico 6 3 3 14-15 12

C. Lobos 5 3 2 12-15 11

São João 4 2 2 11-9 8

Sebastianense 4 1 3 7-13 6

E. Amadora 6 0 6 5-24 6

Catedráticos 6 0 6 2-24 6

2ª Divisão 
Feminina

J V D Sets P

ACM Madeira 5 5 0 20-0 15

Juncal 8 3 5 21-25 14

Ala Gond. B 7 3 4 14-17 13

Mirandela B 4 4 0 16-0 12

Estreito 5 2 3 10-17 9

CTM P. Sol 5 2 3 12-15 9

São Cosme 5 2 3 10-15 9

CTM Chaves 4 2 2 10-11 8

G. Valbom 4 1 3 7-14 6

Mexilhoeira 3 0 3 0-12 3

3ª Divisão 
Masculina

J V D Sets P

CTM Setúbal 5 3 2 16-8 11

V. Setúbal B 5 3 2 14-4 10

Sambrasense 3 3 0 12-5 9

Vianenses 3 3 0 12-7 9

Campinense 5 2 3 13-16 9

Pic Nic 5 2 3 11-14 9

Sp. Madeira 5 2 3 10-10 7

Torrense 3 1 2 9-9 5

Estreito 5 1 4 7-19 5

Serpa 3 0 3 1-12 3

ACM é a única equipa dos nacionais 
que ainda não perdeu qualquer “set”
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Tudo “a andar” bem…
Campeonatos Regionais de Equipas
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O São Roque B já tomou de assalto a liderança da 1ª Divisão Regional
Masculina. O actual Campeão Regional é o único invicto da prova, tendo
destronado o Sporting do Porto Santo B que, após um início sensacional,
já soma três derrotas. As equipas B estão a dominar o que, a manter-se,
deverá novamente fazer com que o Campeão Regional não suba aos
nacionais. Intenção inicialmente ventilada relativamente ao Santo António
que, no entanto, tarda em “aparecer” com estatuto de candidato. Na zona
de despromoção, para já, estão também dois conjuntos B, os vizinhos
Câmara de Lobos e Estreito, os únicos ainda sem qualquer triunfo.
Na 2ª Divisão Masculina a única formação invicta, o 1º de Maio B, não
está no pódio, mas apenas porque tem menos jogos disputados do que o
CTM Funchal, surpreendente segundo classificado. No entanto, tal como
havíamos previsto, o campeonato afigura-se bem disputado, quer no topo
quer no fundo da tabela, já que não há equipas sem vitórias.
A 3ª Divisão Masculina também já foi servida, com o Sporting do Porto
Santo C a destacar-se dos restantes. No entanto, é o São José B o único
que ainda não perdeu. Pelo contrário, ainda não venceram o promovido
Canhas e o repescado São Roque do Faial.
De resto, uma boa notícia é que os campeonatos estão a “andar bem”,
fruto do novo regulamento aplicado pela ATMM no tocante ao adiamento
de jogos.
A 11 de Dezembro terá início a 4ª Divisão Regional Masculina, ficando a
faltar entrar em cena apenas a 1ª Divisão Regional Feminina.

1ª Divisão 
Masculina

J V D Set P

São Roque B 6 6 0 24-7 18

Sp. Madeira B 7 5 2 25-16 17

Sp. P. Santo B 7 4 3 22-13 15

ACM B 6 4 2 18-13 14

São José 5 4 1 16-13 13

P. Pargo B 7 3 4 20-21 13

Sto. António 6 3 3 17-17 12

Garachico 6 2 4 15-20 10

C. Lobos B 6 0 6 8-24 6

Estreito B 6 0 6 2-24 5

2ª Divisão 
Masculina

J V D Set P

Caramanchão 6 5 1 22-9 16

CTM Funchal 6 4 2 18-17 14

1º de Maio B 4 4 0 16-3 12

Sp. Madeira C 4 3 1 15-8 10

ACM C 5 2 3 13-13 9

C. Lobos C 5 2 3 10-17 9

São João B 5 1 4 7-16 7

Santa Rita 4 1 3 7-14 6

Ponta do Sol 4 1 3 8-12 6

São Roque C 5 1 4 9-16 5

3ª Divisão 
Masculina

J V D Set P

Sp. P. Santo C 5 4 1 19-11 13

São José B 3 3 0 12-5 9

Sp. Madeira D 4 2 2 11-14 8

CaramanchãoB 4 2 2 10-15 8

São Roque D 3 2 1 11-5 7

Água de Pena 3 1 2 7-10 5

Esc. P. Cruz 2 1 1 5-5 4

ACM D 2 1 1 5-7 4

Canhas 4 0 4 10-16 4

S. Roque Faial 2 0 2 3-8 2

Uma das equipas da 
ADC Ponta do Pargo
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Chuva não pára convívio de 150

Mesmo com o alerta laranja e a previsão de chuva intensa, cerca de 150 atletas dos escalões de iniciados,
infantis e cadetes marcaram presença no 2º Torneio Aberto “Atlântida”, disputado no Pavilhão Bartolomeu
Perestrelo, no derradeiro domingo de Novembro. A prova, organizada pela ATMM com o apoio da Empresa
de Cervejas da Madeira, através da marca de água “Atlântida”, disputou-se num sistema diferente do
habitual, com os jogadores agrupados em poules definidas segundo o respectivo nível competitivo. Uma ideia
que parece ter resultado em cheio, tal foi a dedicação e empenho manifestadas pelos jovens, mesmo quando
a água, não “Atlântida” mas da chuva, começou a pingar em pleno recinto de jogo.
No que toca à competição, presenciada novamente por um número apreciável de familiares dos jogadores,
nos iniciados, Diana Almeida (Ponta do Pargo) e Tiago Li (São Roque) foram os grandes protagonistas, papéis
desempenhados nos infantis por Sara Nunes (Ponta do Sol) e Eduardo Vieira (São Roque). Nos cadetes foram
Joana Fernandes (1º de Maio) e Rodolfo Pedra (ACM Madeira) quem chamaram a si as luzes dos holofotes.

2º Torneio Aberto “Atlântida”

7º Torneio Aberto Concelho de Vagos

Eduardo Vieira e Ana Santos finalistas
Eduardo Vieira e Ana Santos foram os madeirenses melhor classificados no 7º Torneio Aberto Concelho de
Vagos, entre a comitiva de 9 representantes de clubes da Região. Ambos foram segundos classificados, o
jogador do São Roque em infantis, tendo sido derrotado na final por Roberto Fernandes (São Cibrão), a
atleta do Câmara de Lobos em cadetes, depois de perder na final com Rita Fins (Mirandela). Ao 3º lugar do
pódio subiram o cadete Rodolfo Pedra (ACM) e os iniciados Tiago Pedra (ACM) e Diana Almeida (Ponta do
Pargo). Participaram ainda nesta prova, pontuável para a Classificação Nacional de Atletas cadetes, Sara
Nunes (Ponta do Sol), Duarte Mendonça (1º Maio), João Alves (P. Pargo), João Reis (C. Lobos),
acompanhados pelos treinadores Hélder Melim (C. Lobos), Leandro Vieira (P. Pargo) e Rafael Gomes (ACM).

Os premiados na classe de cadetes masculinos, da esquerda para a direita: 
João, Rodolfo, Alexandre, Eduardo, João, Bernardo, Luís e Fábio
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Na divulgação está o ganho
ADC Ponta do Pargo, AD Porto da Cruz e  ADC Faial dinamizam actividades

www.atmmadeira.com

Logo no dia 5, a ADC Ponta do Pargo promoveu uma acção de sensibilização na Escola B1/PE do Lombo do
Guiné. A comitiva, liderada pelo Presidente da Direcção, incluiu técnicos, atletas da equipa feminina e alguns
jovens da formação. Na oportunidade, após uma resenha histórica do clube feita por Gilberto Garrido, o
treinador Leandro Veiria deu uma aula sobre Ténis de Mesa, desde a génese até às regras, passando pelos
gestos técnicos. O melhor veio depois, com os alunos daquela escola a “trocarem” umas bolas com os
jogadores da ADC Ponta do Pargo. Para terminar, e à semelhança do sucedido noutras escolas do Concelho da
Calheta, (Ponta do Pargo, Paul do Mar e Fajã da Ovelha), foram distribuídas roupas novas e bolas de Ténis de
Mesa aos alunos. Já Gilberto Garrido recebeu das mãos do Director da Escola do Loreto, Arlindo Augusto
Carvalho, um quadro feito pelos alunos nas aulas de Expressão Plástica com o emblema do Clube.
No dia 14 foi a vez da AD Porto da Cruz promover, com a colaboração da ATMM, uma acção de divulgação no
Polidesportivo Coberto da “sua” freguesia. Na iniciativa, coordenada por António Jorge Fernandes (CTAR
Madeira), participaram jogadores que disputam os nacionais, casos de Han Xiaopeng (ACM), Pedro Vieira (1º
Maio), Renan Wiest (Sp. Porto Santo) e Tang Wei (S. Roque). A acção foi dividida em três partes: um treino
para todos os participantes, exibições e demonstrações dos federados em interacção com os restantes e, no
final, um torneio e prémios para os melhores.
Finalmente, no dia 20, a ADC Faial promoveu uma acção de divulgação que incluiu treino livre e torneio, findo
o qual houve lugar a distribuição de prémios para os melhores participantes.

Muito embora o Ténis de Mesa
esteja a viver um momento
revigorante no que concerne à
formação, mercê do trabalho que
diversos clubes dinamizam, a
divulgação e promoção da
modalidade é sempre muito útil para
captar novos praticantes e
sensibilizar as populações locais.
Neste particular, Novembro foi um
bom mês.


